
Poder Legislativo de Paim Filho
ATA DA SESSÃO (SESSÃO ORDINÁRIA 014/2024)

dando início à décima segunda sessão ordinária do ano de dois mil e vinte e quatro hoje, treze de julho de dois

mil e vinte e quatro, quero cumprimentar colegas, vereadores, secretária jurídico, público presente e declara

aberta esta sessão de imediato passamos a apreciação da ata número treze de dois mil e vinte e quatro ata

encontra se em apreciação, Não havendo manifestações, colocamos a ata em votação. Quem concorda

permaneça como está e quem discorda queira levantar-se Declaro a ata aprovada por todos os vereadores.

Passamos aos projetos então Projeto zero trinta e um, que estabelece as diretrizes orçamentárias para o

exercício dois mil e vinte e cinco. O projeto encontra sem apreciação, não havendo manifestações colocamos

o projeto em votação. Quem concorda permaneça como está e quem discorda queira. Levantar-se declara o

projeto aprovado por todos os vereadores. Só tínhamos um projeto do Executivo. Passamos aos trabalhos do

Legislativo, temos um requerimento aqui que passa para a secretária fazer a leitura Requerimento número

catorze, dois mil e vinte e quatro Senhor Presidente, os vereadores do Legislativo Municipal, de Paim Filho que

o presente subscrevem no uso de suas atribuições legais e de conformidade com o disposto no Regimento

Interno da Câmara Municipal e na Lei de Acesso à Informação vem a vossa presença para querer que, após

ouvir o Plenário da Casa Legislativa, seja oficial ao Poder Executivo Municipal, para que encaminhe cópia de

documento e informações, sendo um atas do Conselho Municipal da Defesa Civil condec cópia de todas as

atas do Conselho Municipal da Defesa Civil, referente ao período de janeiro de dois mil vinte e três até a

presente data. Dois kits recebidos da Defesa Civil do Estado. Relação da quantidade de kits de cesta básica

de higiene e limpeza recebidos da Defesa Civil do Estado retirados em Porto Alegre. E Relatório de Entregas,

com respectivas datas de prestação de contas. Enviada três kits de alimentação, adquiridos com recursos do

Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. Relação das quantidades de kits de alimentação,

adquiridos com recursos do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional. Cópias das notas das

notas e empenho das aquisições. Relatório de entregas com respectivas datas. Quatro cestas básicas, kits de

higiene recebidas do Centro de Armazenamento e Distribuição de Passo Fundo, relação das quantidades de

cestas básicas e kits de higiene recebidas do Centro de Armazenamento e Distribuição de Passo Fundo e

relatório de entregas, com respectivas datas de prestação de contas enviada. Cinto das entregas relação dos

servidores públicos que efetuaram as entregas e seus respectivos cargos e de que forma efetuaram

justificativa será dada em plenário. Nestes termos, pedem deferimento Câmara Municipal de Vereadores e

Paim Filho vinte e nove de julho de dois mil e vinte e quatro vereadores brasileiro Rodrigues de Campos MDB

Cid, Lourdes Martine BCE, PP Leandro José Benetti MDB, e Adriana Salete de Besi PP. O requerimento

encontra, sem apreciação, com a palavra a vereadora Rose. O requerimento continua em apreciação com a

palavra vereador Davi Faz logo, por favor, o vereador permaneça dentro do do requerimento, né? Certo?

Dentro daquilo que pesa o requerimento, por quê? A felicidade e pelo trabalho da nossa administração que tá

fazendo e entregar essa cesta levando, comunicando todo mundo. Cê não bebe um pouco com a graça com

isso, né Porque tem pessoas lá na comunidades para avisar a todos na comunidade, e quem não pode ir na

comunidade era só vir por aqui também. Acho impossível que as pessoas então tenha algum problema com

alguém da comunidade. Ah, não vamos mudar fácil! Ah deixa eu ver o requerimento continua em apreciação



com a palavra vereador Celso. O requerimento continua em apreciação com a palavra, a vereadora Elaine

certo fora tá é sério. Tá que ela obrigado pela parte. Eu esqueci. Primeiro, com certeza. Vereadora, Vou te

convidar pra fazer a denúncia, porque oposição é especialista em fazer isso? Eu não, nunca fiz e daí Eu não

tenho experiência nessa área agora. A oposição tem. Ela me denunciou desde o primeiro dia depois da

eleição, montando uma uma farsa pra me caçar. Então ela falou da da, da da denúncia. Então eu tô falando

falando respondendo, né Da denúncia. Então, se eu fizer, eu vou te convidar a vereadora porque vocês são

especialistas. Obrigado. Era isso que nós, dele requerimento continua em apreciação, não havendo

manifestações, mais manifestações. A vereadora dentro quero soltar o todos. Quero saudar o senhor

presidente, colegas, vereadores, eu gostaria de pedir para o líder do governo ou pra para o vereador David Ah,

cê tem, cê sabe me dizer mais ou menos quanto veio em valores da Defesa Civil por esse motivo da da

enchente? Pois bem, então os vereadores não sabem responder. Mas eu quero dizer que vocês falaram aqui,

nessa tribuna que faltou competência na nova geração, que não conseguiu praticamente nada, ou não

repassou para para o povo. Eu quero dizer que eu acho que faltou capacidade agora nessa administração,

talvez tenha faltado capacidade, porque eu não sei se chega a um milhão de reais ou que veio da defesa Civil.

Naquela época que eu lembro veio mais de um milhão. Agora você vem me dizer que tem que se vangloriar,

porque conseguiu uma cesta básica mudou a vida De quem? Uma cesta básica para treze dias? Talvez uma

família com poucas pessoas. Se fosse uma coisa que durasse o ano inteiro, tudo bem. Agora, lá no tempo da

nova geração, mais de um milhão de reais, sete pontes construídas até hoje, inclusive a atual administração,

passa em cima. Aí vocês vem me dizer que faltou competência naquela época pra conseguir algo da Defesa

Civil? Aquilo foi caso inédito. Aquilo sim, mudou a vida de várias pessoas. Inclusive hoje, no nosso município,

tem pessoas que não conseguiram esse ano colher a sua produção, porque não foi feita uma estrada. Não foi.

A falta de uma ponta foi, não foi feita a estrada, o o descaso que teve na agricultura. Que investimento teve na

agricultura, pra dizer que uma cesta básica salvou os produtores. Talvez tenha saído um pouco do

requerimento, mas os outros vereadores saíram e fizeram com que eu tivesse que dar resposta. Então isso é

um pedido de informação, Eu acho que é importante o que veio, a forma como veio pra ser distribuída. Talvez

o requerimento tá pedindo. Vamos esperar a resposta. Vou dizer que eu sou a favor a esse requerimento, mas

estamos aí, né, dizendo que é importante. Concordamos com o que veio. Não é aquilo que, tão falando que a

gente é contra, não é isso o que a gente pede. Esclarecimento. Só em momento algum nós somos contra. Era

aí, senhor presidente, levou a palavra? O requerimento continua em apreciação com a palavra, vereador, Luiz,

senhor presidente, colegas, vereadores público que nos assistem sobre a esse requerimento. Eu quero, mais

uma vez, dar os parabéns. Aí a equipe da Defesa civil administração, pelo belíssimo trabalho, o esforço que

tiveram e a agilidade de fazer a documentação conforme necessário para que tivesse um êxito nessa questão

da Defesa Civil. Quero dizer ao vereador que disse que uma cesta básica não salvou a vida de ninguém ou de

algumas pessoas que dizer que sim, pra quem, talvez. Sempre teve o prato cheio, nunca precisou ou nunca

teve uma desgraça da parte da natureza. Eu fui uma pessoa que passei por isso junto com um bairro inteiro,

no nosso município, aonde nós tivemos que receber marmita, sim, da administração, que graças a eles,

fizeram um bom trabalho, e foram lá levar pra nós, pras famílias, que nós tava com as nossas casas,

destelhadas, com tudo que tinha dentro de casa estragado. Nessa hora foi muito bom pra muitas famílias,

inclusive pra minha, que não sobrou nem o que comer dentro de casa. Então dessa forma eu acho que a gente

tem coisas assim, que a gente fala, mas porque não passou por isso. Não passou por essas questão, aonde

na época eu sei que foi um bairro inteiro atingido. Eu não fui contemplado também pela Defesa Civil, com

reconstrução da casa ou a cobertura porque eu tinha um pequeno seguro e eu fiquei fora. Eu fiquei fora. Mas

graças a Deus que a administração, no outro dia, em sequência, conseguiu cobrir a casa dos moradores de

volta. E pelo menos não tava caindo chuva dentro de casa, mas grande parte não tinha onde dormir, não tinha

colchão, não tinha comida, isso dói. Dói pra quem passou por isso e hoje vê as pessoas vereadoras, dizendo

que não tem necessidade dessas coisas. A cesta básica também. Uma coisa que talvez três cesta básica não



importa muito, mas a pessoa que tá passando necessidade talvez pra três meses não precisou fazer o rancho.

Ela sobrou pra pagar a luz, pagar água ou talvez guardar um dinheirinho pra fazer outras coisas na frente.

Então é muito importante. Eu quero dizer que esses requerimentos já foram em outras sessões atrasadas.

Pedido alguns já foi dado as informações. Hoje nós temos portal de transparência e também quero dizer que

sou contrário a esse requerimento. Meu, muito obrigado. Cuidado do filho. O requerimento continua em

apreciação, não havendo mais manifestações, colocamos o requerimento em votação. Quem concorda

permaneça como está e quem discorda queira levantar-se quatro votos contrários da bancada do PT, quatro

votos a favor, dois do MD B e dois do PP. Cabe ao presidente o desempate. Eu quero fazer algumas

colocações para depois, no final da meu voto, dizer que o requerimento foi muito claro. Esse e também os que

foram nas se nas sessões anteriores, que é um pedido de informação. Não é questionamento se é bom ou se

é ruim, porque eu também tenho certeza que aquilo que vem é bom, é da forma que foi distribuído os critérios

que foram usados pra distribuir. É isso que a gente quer. Aqueles duas cargas de alimentos e materiais de

limpeza que foram retirados em Passo Fundo. A gente tem conhecimento que a prefeitura autorizaria as

entidades a retirar não a prefeitura pra depois marcar uma família ou outra que ia receber as entidades do

município que fariam esse trabalho. Não há prefeitura, principalmente no período eleitoral, dizer também que o

vereador colocou aqui muito bem, colega, vereador Leandro, que lembrou que eu já tinha anotado aqui na

minha justificativa de vo- de do voto e parece que a nova geração ficou só fechada na prefeitura e não

trabalhou colegas vereadores que são pré-candidatos também, e vão passar por cima dessas oito ou nove

pontes novas e que ficou por muitos e muitos anos sem fazer. E olha que a administração do PT, inclusive eu,

fazia parte foi por muitos e muitos anos que passavam por aí e foi a nova geração através de projetos também

de empenhos que buscou esse recurso na defesa Civil. Então você fez sim, só basta enxergar Cê fez muita

coisa, eu falei antes, também a respeito de temporais de enchentes. Todas as administrações passaram por

dificuldades aqui. O requerimento hoje não falava sobre o temporal que deu lá no início. Sim, mais sobre a

cesta básica, as informações que nós queremos ter então eu até nem ia comentar tanto assim, só ia dar o meu

voto favorável, mas vendo assim que parece que a gente não fez nada, que a gente não trabalhou, não buscou

nada entendeu é, tenho que dar o meu parecer. O diabo, né? Justifica mais fácil Tá tudo vereador, eu tô

justificando o meu voto, eu tenho dez minutos pra justificar meu voto. Dez minutinhos pra justificar, pena.

Comecei então, já que o vereador quis me contrariar, eu tenho. Eu preciso falar um pouquinho mais sobre o

requerimento. Por que que o vice prefeito, servidores que fazem parte da Defesa Civil, batiam na porta de uma

casa e pulavam duas para entregar a cesta básica? Que critério? Esse qual é o critério que quem que criou

esse critério me digam que não é uma política de caixa, mas eu vou vou dar o meu voto, até porque não quero

entrar e muito e muito em em em discussão vou dar meu voto favorável. Se eu pudesse votar três vezes, eu

votava Voto a favor ou requerimento e Declaro aprovado Passamos agora as correspondências vinte e seis de

julho de dois mil vinte e quatro Excelentíssimo Senhor Presidente ao cumprimentá lo corde e vimos a presença

de Vossa Excelência em atenção ao ofício número vinte dois mil vinte e quatro, de vinte seis de junho de dois

mil vinte, e quatro fornecer as seguintes informações em atenção ao requerimento número doze, dois mil e

vinte e quatro, que solicita a cópia de todos os empenhos e notas do período compreendido entre os dias dois

a quinze de abril de dois mil. E vinte e quatro. Esclarecemos que o atendimento a tal pedido demanda mais de

setecentas cópias, o que exige expressivo tempo de servidores e despesas para tal tarefa. Deste modo, em

homenagem aos princípios da economicidade e colaboração, solicitamos que o requerimento seja o mais

específico e a ser assertivo possível, informando os empenhos necessários para a informação buscada,

evitando se assim onerosidade desnecessária. Dois. O servidor responsável pela autorização dos empenhos

consta na Portaria quinze e três dois mil vinte e um de treze de janeiro de dois mil e vinte e um e portaria

número cem dezassete e cinto dois mil vinte e um, de vinte e dois de março de dois mil vinte e um três. Hoje

temos dois servidores que realizam a tarefa de digitação dos empenhos. Ana Paula da Mota, Matrícula dois

cem dezanove e oito e João Victor Borges. Matrícula três cem dois quatro. Estávamos aguardando a licença



ambiental e licença de instalação, a qual foi recebida dia vinte e dois de julho do corrente ano. Deste modo, a

partir desta data, estamos providenciando a execução da instalação das galerias. Sendo o que tínhamos para

o momento. Colocamos à disposição para maiores informações. Atenciosamente, Genes Jacinto Mole Ribeiro

Prefeito municipal. Eram esses os trabalhos que tínhamos para hoje, antes de passar para o grande

expediente e comunicar que a próxima sessão será no dia treze de agosto. Passamos então para um grande

expediente. Vereadores pediram pra sair vereadora Adriana Vereadora trouxe Cídia e Leandro Primeiro o

vereador inscrito vereador Luiz ele tira imperador Elaine. Ele tira também vereador Celso com a palavra então

senhor presidente, eu quero ser breve, até em função de permanecermos só nós na nossa casa. Eu quero

fazer um comentário com relação aos acontecidos no nosso Estado. E já vem de muitos dias. A questão das

enchentes. E a gente vê aí, principalmente os empresários, aqueles que sempre exigiram e querem um estado

enxuto, estado enxuta, o que tira toda a obrigação do Estado pra fazer só o mínimo possível. E agora,

infelizmente, quando deu essa tragédia e principalmente esses municípios mais atingidos são os primeiros,

esses empresários que perderam e infelizmente perderam tudo, são os primeiros a ir buscar recurso no

Estado. Oh, se não é o Estado aí acudir os menos favorecidos, que é o que acontece até hoje nos programas

sociais que o Estado e a União tem, Quem é que vai dar alcançar a mão pra essas pessoas aí. Agora que deu

um problema com eles, eles se socorrem do estado, e quando eu falo do estado, do nosso estado e da União

em busca tão cobrando recurso do governo pra recuperar a sua empresa num estado aonde eu se torna

enxuto. se privatiza tudo, a questão do aeroporto. O aeroporto é privatizado. Mas querem que o governo

federal injete dinheiro para cobrar o aeroporto. Onde é que tá a coerência dessa gente desses empresários

que pregam uma coisa e na hora que dói no bolso? Se acolhe, procura o Estado, procura a união pra recuper,

pra ajudar a recuperar as coisas. Mas daí cadê a moral da história? O Estado não pode ajudar o o menos

favorecido, mas daí pra eles pode né? Então é uma situação bem difícil pra gente entender. Ah, as

reivindicações o o o o, o o, a quantidade de de recurso que o governo federal tá injetando no Rio Grande do

Sul nesse eh fora de série. Se fosse pra ajudar um pobre ele era gastança. Se fosse pra ampliar o o Minha

Casa, minha Vida, projetos sociais aí. É a gastança do Lula agora quando vem pra recuperar, principalmente

os grandes, aí não é mais gastança. Aí o Estado, não, Ninguém mais fala em estado enxuto. Agora, agora tá

na Assembleia um projeto pra melhorar, que até agora é uma vergonha o salário dos do funcionalismo

funcionalismo de um modo geral No Estado, os empresários estão sendo contra agora são os primeiros a bater

à porta do governo pra tentar buscar recursos para recuperar a empresa deles. É uma falta de de critério. Ah,

dessas pessoas Vereador foi que o senhor falou nas entregas, é simplesmente fazer a denúncia do Ministério

Público, se aconteceu isso de o o pessoal da da Vigilância e e entregar a cesta em casas que eu não sei se

aconteceu, por deixa de de, de entregar pra uma e passa pra outra, é CA? É caso de denúncia, né? Eu acho

que o mais correto seria isso. E a questão das pontes, vereador que não foi você que falou, mas também que

citou, as pontes, caíram, nós agora, quando enfrentamos a essa última enchente aqui, ah, deu o problema, né

Aquele no acesso que vai pra pra o resfriamento de leite, mas a Defesa Civil não liberou o recurso, mas ia

perder o recurso se não fosse fazer galeria com muita discussão, porque a ponta então caiu, e quando se cai

uma ponte é muito fácil de fazer a justificativa pra recuperar. Tem que fazer a Ponte nova. Foi o que aconteceu

com a nova geração, né? Ah! Mas era óbvio que se não tivesse, nós vamos passar por cima, porque é recurso

nosso. É recurso do Estado. Quando caiu a ponte não tem o que fazer, tem que recuperar. Então é diferente

de se justificar uma coisa no modo geral, na grande grande problema do município. Um exemplo é a questão

dessa ponte. A outra aqui no São Francisco. Mas parece que duas no interior, que infelizmente deu problema,

não tem condições de evasão de toda essa água e precisa ser aumentada. Mas a Defesa Civil não autoriza a

se mexer em pontes que não os recursos que vem de lá Não é autorizado, tá gastar pra fazer uma ponta e

derrubar uma ponte e fazer outra Caiu a ponta. É uma situação que você nessa parte e infelizmente, pro nosso

município, aconteceu todas as pontas que não caíram, se deslocou. Foi o caso de São Caetano, Então é. É

diferente a prestação de contas. E a justificativa pra essas, pra essas pontas era isso Senhor presidente, deu



próximo escrito vereador Davi, senhor presidente, colegas, vereadores que permaneceram nesta noite,

secretária público que nos assiste nesta noite. Eu convidei. Os senhores vereadores, infelizmente não ficaram

esta noite espero que talvez na próxima ficam e escutem, ou daqui a pouco ou amanhã venham e peguem o

meu áudio que eu vou falar nesta noite. Eu quero dizer que cê falou na nova geração que cê fez pontes e que

agora não demos condição de algum agricultor não colher. Eu quero dizer que a nova geração fez umas

pontes, fez, mas eu tenho certeza que no final do nosso mandato nós vamos fazer muito mais, bem mais

porque já fizemos várias pontes de concreto e muitas tubulações que praticamente é uma ponte e só. Não

estamos fazendo essas pontas porque a Defesa Civil, essas últimas, não autorizou, e sim autorizou pra

comprar a galeria que elas vão fazer a mesma função. Quando você falou que nós deixamos algum produtor.

Ah, talvez sem fazer a estrada, eu quero dizer que eu também foi impedido de andar numa estrada na época

da nova geração. Ficou mais de seis meses e o vereador sabe, o presidente eh na linha Rosário. Lá existia

uma pequena tábua de uns vinte centímetros de largura pra nós passarmos os carros. Nós não conseguimos

passar. E eu quero dizer que, infelizmente, no mínimo, a administração tinha que ter ido e colocado uma placa

aqui em cima, Tito entupido porque eu tive que depois fazer um retorno de uns oito a dez quilômetros, pra

chegar no mesmo lugar. O mínimo que tinha que ter feito a ponta de hoje tá lá, mas na época aconteceu isso

né? Eu quero dizer que visitei como sempre visitei as famílias do Interior, parte do município que não é fácil um

vereador visitar a todos E hoje inclusive, me questionaram a respeito do assunto que foi levantado nesta noite,

que os temporais, as enchentes e a Defesa Civil que está envolvida. Eu quero dizer que essa família me disse

o seguinte Davi, me diga só uma coisa na época da nova geração vieram aqui, bateram foto mais de

quatrocentas folhas de de no meu chiqueiro. Não tinha seguro. Ah! Caiu um eucalipto em cima do meu

pequeno aviário, destruiu cem por cento. Ah, casa descoberta, bateram foto e me mandaram isso. Eu tô

relatando o que a família me disse que não era pra fazer nada, porque vinha recurso pra isso. E eles me

perguntaram Vereador Davi, veio alguma coisa na época? Olha, eu disse Eu não sei foi pra onde esse dinheiro

também! eu não sei, Nós estamos prestando conta de quando que vem o recurso e aonde está indo o recurso

treinador? Celson Eu acho que não precisa a nós. Ah, incentivar a oposição a fazer denúncia, não precisa.

Como eu falei antes é uma atrás da outra, né? Então, não preci, nós não precisamos nem falar. Com certeza

vai ter essa denúncia, Com certeza vai ter essa denúncia, não precisamos nem falar. Nós tivemos

praticamente o bairro Navegantes, praticamente todo olho destruído, e a nossa administração Ah, com

recursos próprios foi praticamente coberto tudo. Ele fomos primeiro com lonas e depois eh, com Brasil e telhas

o que for necessário. Nós sempre prestamos. Conta que nem eu falei, o povo, e aqui na Cama como nunca se

fez. Gestão fez tanta prestação de contas nesta Casa. Depois dos vinte anos pra cá, que eu tô aqui, fez tanta

prestação de contas e com certeza, a contento dos senhores, vereadores. Ah, e a conta da população?

Quando que se fala que não se fez, Talvez essa incompetente? Tá aí a prova. Eu quero dizer que nós estamos

eu diria, quase encerrando o mandato, mas temos ainda uns quatro meses, cinco meses, seis meses e a pleno

vapor sem fazer turno único, porque não tem recurso sem fazer financiamento no final do mandato, porque não

tem recurso na conta. Eu quero dizer que nós temos na conta corrente mais de cinco milhões a ser investido

ainda neste ano. Muitas obras estão paradas devido ao ano eleitoral, outras Estamos dando sequência mais

de cinco milhões. Eu quero dizer que se tá difícil lá na agricultura hoje só me imagina. Vamos imaginar na

época da nova geração que não deu uma hora de máquina sequer a nenhum agricultor e eu quero que me

aprovem ao contrário, porque não passou nenhuma lei aqui dentro desta casa? Ah, prestando serviço

gratuitamente em uma hora, mas sim a nova geração chegou no final do mandato e inventou uma lei num

toque de caixa que aquela lei não servia pra nada, não beneficiava nada, ninguém E nós quando assumimos,

assumimos e mandamos uma lei pra esta casa subsidiando oito horas. E eu quero dizer aos pré-candidatos,

principalmente aos vereadores, que na época tentaram se promover em cima de uma lei da Prefeitura

Municipal e do Partido dos Trabalhadores fazendo uma emenda de de dez horas, máquina mais de duas horas

máquinas. Eu quero dizer que tentando se promover, porque aquilo eles estavam cometendo uma



irregularidade no projeto e derrubando o projeto do prefeito. Então hoje temos seis horas, mas se fosse da boa

vontade da nossa administração era oito porque o projeto inicial veio com oito e administrar, e a oposição teve

o capricho de fazer uma emenda e prejudicar aquele projeto e prejudicar os agricultores. Então, são duas

horas a menos que a gente tá prestando. Cê tá difícil hoje na agricultura, com o parque de máquinas, me

imagina como eu estava lá atrás. A nova geração fez em quatro anos, seis meses e dezenove dias por ano de

turno único, porque não tinha dinheiro. Essa é a alegação que vim aqui nesta Casa. Nós praticamente não.

Fizemos turno único, inclusive contratamos quando começou esse sinistro, esses prejuízos na agricultura.

Chegamos a ter quatro máquinas particulares ajudando as máquinas da prefeitura. Chegamos a ter quatro

máquinas, depois ficou três depois ficou duas agora, uma e vamos novamente voltar com mais máquinas para

agricultura. Então só me imagina como é que tava aquela situação. E quando que eu falo que nós prestamos

conta. E sem dúvida nenhuma eu estou andando como pré-candidato e como vereador fiscalizador. Eu quero

dizer que eu me sinto à vontade em fazer campanha por fazer parte desta administração desta administração,

onde que a gente vai nos pátios e enxerga praticamente cem por cento dos pátio deitados? E a gente pergunta

quando que veio essa brita? Não foram vocês que entregaram praticamente cem por cento E eu tô dizendo pra

eles é só dar continuidade que vai continuar, porque talvez se mudar, talvez o nosso gritador vá embora

porque os mesmo talvez serão candidatos, mesmo que justificaram aqui nesta Casa que era a vantagem

vender o, grita e comprar brita, que era mais vantagem. Talvez esses poderão até vender novamente o ditador.

No nosso plano de governo, tá lá escrito no outro mandato compra do Libertador. Agora, a manutenção e

ampliação e distribuição de mais brita em aviários chiqueiros e as estradas públicas. Talvez a nossa posição

vai e diga ao contrário nós vamos vender porque o britador dá prejuízo! Nós vamos vender porque ele corta

pneus, a brita corta pneus, talvez vai acontecer isso, talvez no plano de governo. Até eu quero dar uma olhada

na nossa oposição. O que que vão inscrever a respeito desta área, Senhor presidente, Como eu já falei, nós

prestamos conta dentro do nosso mandato. Infelizmente a rádio foi cortada devido ao período eleitoral.

Facebook Mas eu acho que era interessante que isso se transmitisse. Mas eu tô fazendo isso, tô fazendo isso

ao que eu visito, né? Que a Câmara vai lá e presta conta desses quatro anos, como nós prestamos conta da

prefeitura, porque aqui o comando não é nosso. Nós não opinamos praticamente a nada. Custos a nada, né?

E como eu falei anteriormente ah, setecentos mil reais é um bom recurso para o município. Que que vocês

acham? Eu acho que é um ótimo recurso. Cinco milhões, mais um setecentos, nós ia beneficiar muitas

famílias. Nós ia subs mais horas as máquinas. Nós ia dar incentivo a produtores, a suinocultores ao pessoal do

do leite. Isso nós podia estar repassando lá pros nossos agricultores. Infelizmente isso não é feito porque saiu

dos cofres públicos. É muito dinheiro. É muito dinheiro. E eu quero dizer qual é que foi. A nossa contribuição

foi de votar contra a contratação de um patroleiro. A Patrola tá lá parada desde de janeiro e nós vamos adquirir

mais uma mais umas. Nós temos que ter o quinto vereador aqui nesta Casa para que projetos desta natureza

sejam votado e votado, Favoráveis. Muitas vezes a oposição vem pedir, inclusive na antepenúltima de que foi

feito um pedaço de estrada, e foi levantado as máquinas aonde que poderia ser tiro feito? Talvez, se esta

vereadora tivesse votado a favor a este operador, estariam as duas máquinas lá naquela região e teriam feito

não só aquela propriedade, mas muitas outras muitas outras. Então, vamos prestar conta lá pros agricultores,

do que foi feito e do que foi votado e de que forma foi votado nesta Casa? Eu acho que é interessante. Como

eu falei, eu me fi, fico à vontade porque de tudo que eu falei, eu não fiz parte disso. Eu sou vereador, mas não

fiz parte dessas votações. Com certeza se eu fosse oponente ao prefeito quando que vem um projeto desta

natureza, contratando operadores, contratando monitores de crianças especiais contratando professores no

mesmo momento, eu votaria sem discussão e sem ah achar, ah botar xre em cabeça de cavalo aqui neste

neste ano neste mandato, O que nós fizemos não por minha parte, mas na parte da oposição tá entrando e

não ajudando, prejudicando a nossa administração. Eu já falei em outros momentos Cê não querem ajudar,

não precisa, mas não etro, deixa nós trabalhar, então assim, toda ação que nós fizemos tem um dedo da

oposição lá, tentando denunciar, tentando criticar, tentando achar alguma coisa, como por exemplo, nós temos



uma garagem dos carros da saúde, inclusive hoje uma pessoa dada vi, vocês tem que construir no próximo

mandato a garagem pros caras da saúde. Digo olha, já tá construída. Nós já temos outros pensamentos pra

fazer outras coisas, mas como assim tá construída a casa, a garagem lá dos carros da prefeitura e nesta

construção nós tivemos uma denúncia nesta construção. Nós tivemos uma denúncia na compra, na compra do

ditador, mas tiver uma denúncia na entrega da sexta, tiveram uma denúncia dos cachorros que estão andando

pela rua. Alguns muito poucos, muito poucos, e parabenizar a nossa associação que está trabalhando.

Administração, fez parceria que nunca nenhuma administração fez, e nós fizemos muito poucos animais

abandonados. Temos no nosso município, nós tivemos uma denúncia. O senhor prefeito teve que sair do seu

gabinete com o seu advogado, pegaram testemunha, inclusive foram as próprias da associação que foram

testemunhar e fazer uma defesa pra não o prefeito ser penalizado porque ele podia ser penalizado por algum

animal que tava solto no ar. Então esse mandato ele foi Ah, eu diria sim, marcado na história do nosso

município como é mais que mais, houve denúncia contra uma administração. Infelizmente até agora estamos

se defendendo e por enquanto não estamos sendo penalizados então Ah, quando muitas vezes se fala aqui

dentro de investimentos. Essa é a administração que vai ficar na história e desafio. O próximo administrador,

independente de quem for, que não vai ter o mesmo investimento e gostaria seu pré-candidato de continuar

nessa casa pra nós debatermos no próximo mandato os investimentos e os feitos que serão na próxima

administração. E quero dizer tá difícil hoje pros nossos funcionários, Imagina a nova geração? Inclusive vamos

ficar atentos, Senhor presidente porque nós tivemos vereadores aqui dentro dessa Casa que nós cobrá o

reajuste aos nossos servidores. E eles tentaram achar uma válvula de escape, eh dizendo de que foi

incompetência do ex-prefeito alto, que tinha dado muito aumento E aí os nossos servidores pagaram o pato

quatro anos numa miséria de aumento. Eu diria, assim, miserável. E talvez esses mesmos vereadores querem

voltar e com certeza poderão culpar novamente o Ex-prefeito Genesis. Mas eu não acredito que seja isso. Ele

vai continuar. Muitos projetos estão aí sendo executados muitos projetos encaminhados e quem vai perder o

município de pai e filho? As pessoas de pai e filho? Se for interrompido este projeto de desenvolvimento e de

investimento no nosso município, nunca se investiu tanto que nem este mandato era isso, Senhor presidente.

E devo uma palavra, não havendo mais escritos e eu até não ia me manifestar. Mas tenho que fazer uma

pequena defesa a respeito desta Casa com os gastos. Então peço a colega Elaine que assuma os trabalhos

pra mim poder fazer meu pronunciamento em defesa com a palavra vereador, Wander Senhora, presidente,

colegas, vereadores, público ainda presente, eu quero usar esse espaço, usar esse microfone não pra me

promover pra uma próxima eleição e nem pra pedir votos pro prefeito que está ou pra permanecer e sim pra

fazer alguns esclarecimentos. Eu quero aqui deixar algumas colocações, não ia falar. Mas como foi comentado

sobre esta Casa, dizer que a Câmara de Vereadores, essa Casa ela é independente da da prefeitura, ela vai

gerenciar os recursos e não tenho medo nenhum, de prestar conta daquilo que foi gasto e aonde foi gasto.

Vocês bem sabem, né? Não tenho medo nenhum. E é um direito nosso com vereadores. Agora, aquilo que a

gente devolve, que sobra aqui também vocês têm que prestar conta, principalmente pro pras indicações que

foram feitas aqui e vocês não atenderam isso também. Tem que prestar conta e a gente vai levar pra

comunidade também. Isso quanto ao colega, vereador que falou aqui que só se consegue recurso se a ponta e

caiu, não tinham caído oito, oito pontes, algumas sim, tinha caído, mas as oito não. Foi um projeto em busca

de recurso para as que mais tinham problemas seguidos que seguidamente dava problema e ainda tem

algumas dentro do município que dá um problema. Então foi bem planejado na época que precisava e foram

feitas. Agora, claro, mudou-se a forma de buscar o recurso na Defesa Civil, talvez distribuída em cesta básica

ou ou sei lá em que forma Tudo bem veio, foi aplicado, mas tem que ser. Eh pelo correto. Tem que chegar aqui

e dizer que a nova geração também fez. As outras administrações também fizeram não querer passar por cima

e dizer que não, Se a gente passa por cima, quase que dia a dia do trabalho, feito caminhando ou andando de

carro e querer vir aqui, mentir fica feio, fica feio. Quanto a turno único, o vereador colocou. Aqui também, eu fui

favorável, a turno único. Não teve agora nessa administração e dizer que era certo que esse ano não teria



turno único, né? Ano de eleição vai fazer turno. De que maneira? Esse ano apareceu gente medindo canteiro,

obra e pra tudo que é lado? Não sei se vão conseguir fazer tudo, mas se leva como você vai fazer se

conseguir continuar na no, né? No poder preocupado com os gastos da Câmara de Vereadores, que poderia

ser construído, Isso aquilo, ter ajudado a agricultura. E com esses cinco milhões que tem no banco na caixa,

fazendo o quê Por que que não aplicaram, antes pros agricultores que que não foram lá a esses cinco milhões,

tão fazendo o que na conta da prefeitura preocupados com a com a Câmara, dava para ter feito muita coisa

para os agricultores seis meses atrás, um ano atrás, não só na véspera de política. Se usar esses cinco

milhões Será que o povo vai entender de que forma é isso? É um aproveitamento só no último ano Eu não

quero aqui me prolongar muito. Até pra não. De repente a gente se comprometer com algumas palavras,

principalmente agora no período eleitoral. Mas dizer assim, com muito cuidado em de desprezar. Só as outras

administrações Nós já fizemos parte de muitas administrações juntos, inclusive soubemos do que é certo e do

que era ato, mas quando der certo eu tenho que dizer que é certo. E quando é errado também. Quanto ao hoje

no cargo de presidente da Câmara, tenho certeza que a parte jurídica, a parte que está sendo administrada

aqui, está sendo feito corretamente. A documentação e tudo Não tenho medo nenhum. Tu foi presidente, tu

sabe o que tu fez na época também. Sabe muito bem. Não preciso eu falar aqui, né. Tu sabe muito bem como

é que tu conduziu na época não ter conceito. Então eu não preciso falar aqui porque eu não quero ofender

ninguém nem mas Ah, você chega aqui? Tu chega aqui, vereador e e fala abre o bico, né? Cê gosta de uma

fofoquinha, né? Gosta de um aqui que você é número um. Mas vamos encerrar por aqui, Não queremos. Creio

que queremos muita discussão, são apenas algumas colocações. Era isso, senhor presidente? Muito obrigado.

Peço ao vereador que retorne aos trabalhos da Mesa. Era isso pra essa noite. Só reforçar que a próxima

sessão será no dia treze de agosto. Declarem será dos trabalhos? Boa noite! A todos! 


